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SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
ARCHITECTURA DOS POVOS DA ANTIGUIDADE 

(Continuado do numero antecedente p a go 82) 

Se6'unda prelecção 

II 

Acreditava o povo egypcio ter sido a arte mo­
numental Cl'eada pela Divindade; e por esta razão 
os monumentos eram muito grandiosos e magnifi­
centes; e para ainda mais infundirem na multidão 
respeito e assombro, tinham elles f6rmas gigantes­
cas e proporções colossaes. 

Os sacerdotes, para forçal'em o povo a essa obe­
diencia passiva, que tanto distinguia o caracter dos 
egypcios, fizeram-lhe acreditar (conforme os inte­
resses do mesmo poder sacerdotal), que fÔra a classe 
theocratica a escolllida pelos deuses para edificação 
d'esses santuarios. A fim de exaltarem fortemente 
a imaginação do vulgo, repl'esental'am sobre esses 
monumentos todos os factos gloriosos de sua exis-

tencia politica e social, e pela mesma maneira os 
preceitos religiosos, que convinha conservar, para 
manter illeso o seu imperio absoluto; ficando por 
este modo os seus actos reputados sagrados, pois 
estavam gravados sobre os templos; e merecendo 
assim a veneração de todos, porque pareciam in­
culcar a propria manifestação da vontade divina. 
Portanto o que havemos dito confirma quanto nos 
servirá o estudo da arte monumental, para conhe­
cermos a historia religiosa e civil d' essas gerações 
extinctas, e podermos avaliar devidamente o seu 
grau de civilisação. 

Vamos, pois, occupar-nos agol'a em descrever es­
ses monumentos, explicando qual o symbolismo que 
repr~sentam, e tambem a relação que elles tinham 
com o estado social do povo egypcio, tão celebre nos 
fastos das gerações humanas; porém antes de mais 

I 
nada, convem indicar de que maneir'a se alcança­
ram os conhecimentos sobre a historia dos povos a 
que temos de referir-nos. 
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Os escriptores da antiguidade que trataram da 
civilisação das nações da Asia e da Africa, redu­
zem-se a um pequeno numero. Alem dos livros sa­
grados dos diversos povos, temos apenas uma des­
cripção da India, mais desenvolvida, escripta por 
um missionario persa, Ayen Akbery. 

É, porem, nas relações dos viajantes, que se pó­
dem colher os dados circumstanciados sobre os cos­
tumes, crenças dag nações da. parte oriental da 
Africa, e dos povos que occuparam as regiões do 
oeste e sul da Asia. Consultando as viagens que 
se fizeram em diversas epochas no Egypto, Nubia, 
Abyssinia, Arabia, Persia, Indostão até á China, ire­
mos buscar a origem da sua arte monumental, por­
que é raro que os visitantes d'essas duas partes do 
mundo não tivessem estado tambem em alguns dos 
vastos imperios da Asia-Menor e das Indias, a fim 
de investigarem a significação d'aquellas ruinas co­
lossaes. 

Não ha duvida ter-se na idade media escri1,to 
sobre o lndostão; mas as obras que possui mos 
d'essa epocba constam ue um montão de fabulas as 
mais absurdas. Estes livros foram trazidos pelos ca­
valheiros das cruzadas, embellezauos pela ignoran­
cia e pela superstição. Da Asia, conhecera-se pri­
meiramente a Syria, a Palestina e Arabia. O grande 
numero de peregrinos que iam por de,'oção visitar 
o tumulo de Jesus-Christo a Jerusalem, de volta á 
sua patria, narravam aquillo que tinham visto, e 
podido indagar. 1 Nos seculos xv e XVI publicaram-se 
muitas obras sobre a Terra-Santa; algumas são in­
teressantes, e d'ellas aproveitaremos tudo que fór 
digno de se mencionar. 

Todavia foi no decurso do seculo XVII que as 
publicações lilterarias apresentaram caracter scien­
tifico verdadeiro. As diversas relações que possui­
mos são bastante exactas, e não obstante as recen­
tes investigações nos serviram de proveitoso auxilio. 
A Europa, desde o renascimento das lellras e das 
artes, tem sido quasi o unico centro de erudição; 
portanto, não é para admirar que se consulLem as 
obras dos seus lilteratos, para se colherem noções 
uteis, e avaliarmos melhor a arte dos antigos habi­
tantes do oriente. 

As religiões dos povos da Asia têem tanta analogia 
com todas as outras religiões, mesmo com aquellas 
que existem no novo mundo, que o seu estudo 
será de um poderoso auxilio para as explicações 
que tivermos de fazer sobre este ponto. 

A respeito das antiguidades do Jndostão, achare­
mos informações po itiyas, principalmente nos livros 
de Niebuhr, alem dos artigos in eridos nos annaes 
das sociedades lillerarias de França e Inglaterra. 

As capitaes das nações asialicas as mais ce­
lebre da antiguidade eram Niniva, Persepolis, 

1 Veja-se o Boletim n.o 6. 

Babylonia, Troia, Palmyra , as quaes têem egual­
mente servido de objecto de estudos especiaes. 
Em muitas cidades se descobriram inscripções em 
caracteres cuneiformes, que se assemelham a pon­
tas de lança, e que foram estudados pelos eruditos, 
pOI-ém com pouco exito ate agora: as inscripções de 
tijolos e dos cylinuros de PersepoJis e de Babylonia 
não se poderam ainda decifrar todas. Tem-se obtido 
melhor resultado com as inscripções de Palmyra, 
chamada tambem, Padmore a ciuade das Palmei­
ras; muitos eruditos se tinham occupado debalde, 
até que o abbade Barthelemy descobriu a chave 
d'estas inscripções, e Silvestre de Sacy demonstrou 
que a língua na qual ellas foram compostas de­
via ter analogia com a lingua particular das tribus 
visinhas das antigas cidades, que acabâmos de citai'. 
De dia para dia se espera alcançar o cabal segredo 
da escripta cuneiforme, e então se poderá decifrar 
e traduzir as inscripções de Babylonia e de Perse­
polis, explicar esses gigantescos baixo-relevos escul­
pidos nas montanhas d' Assyria; então uma nova era 
principiará para a historia dos povos da Asia. 

Os primeiros viajantes que fallaram dos monu­
mentos da Africa Oriental, pertencentes ao Egypto, 
Nubia e Abyssinia, foram os pel'egrinos que se di­
rigiam á Terra Santa, e passavam a "isitar os ceno­
bitas da Thebaida. As descripções mais importantes 
e uteis ão ainda aquellas que foram feitas no pre­
sente seculo ; portanto havendo sido investigados es­
ses dilferentes paizes sem descanço pelos sabios de 
diver as nações,· não obstante a distancia d'essas 
regiões longiquas, á sua perseyet'ança n'este ullimo 
seculo devemos já não haver montanhas imprali­
caveis, nem desertos sem limites para os homens 
dedicados ao estudo das antiguidades; acabaram-se 
os obstaculos, desappareceram os perigos; tal e a 
paixão pelo estudo da archeologia nos nossos dias, 
que dá animo para se exporem a tantos e aITiscados 
trabalhos, e a vencerem-se todas as difficuldades ; 
mas felizmente o amor da sciencia póde mais que 
o amor á vida, pois muitas gerações de sabios de­
dicaram-se a descobrir a origem dos grandes rios 
da Asia e da Afdca, desenhar e medito os mo­
numentos das cidades destruidas, disputando a ban­
dos de intoleraveis barbaros as ruinas das vastas 
cidades do Afghanistan, da Nubia, da Pet'sia e da 
Assyria, e voltaram ricos de descobertas, fazendo 
surgir do esquecimento onde jaziam ha tantos se­
culos, na escuridão dos seus hypogéos, ou sob o 
peso das suas pyramides, a arte monumental da Jn­
dia e do Egypto, assim como a importancia archi­
tectonica de todas essas famo as cidades, alterna­
tivamente rainhas do Oriente, corno foram Perse­
polis, Babylonia, Niniva, Palmyra e Troia. 

Os egypcios não faziam nenhuma honra funebre 
aos heroe , nenhum templo lhes foi dedicado, 



Tratando da arte monumental, devemos princi­
piar pela do povo que constituiu o mais antigo es­
tado politico conhecido, o Egypto, e que deixou 
tambem para a posteridade os mais antigos mo­
numentos de architectUl'a, assim como por ter exer­
cido uma inflüencia e uma acção mais ou menos 
directa sobre a civilisação de todos os povos da 
raça Ariana; e se não podemos indicar com exacti­
dão o periodo d'esta influencia e d'esLa acção; acha­
remos, todavia, os seus monumentos, para no-lo de­
signar de uma maneira segura pelo meio da compa­
ração. Foi da Ethiopia primitiva, junLo do Caucaso, 
que o Egypto tirou a sua população, e ainda mesmo 
que a origem I da sua lingua o não comprovasse, 
muito mais o comprovariam os monumentos que 
elles nos deixaram. 

No valle formado pelo Nilo (Nêlas, em sanskrito, 
lingua sagrada do lndostão, significa azul escuro), 
foi ahi a séde da mai8 remota civilisação, desde a 
ilha de Philo até Gizeh, a antiga Memphis, occu­
pando a extensão de 860 kilometros. É n'este longo 
valle, que se encontram os mais antigos monumen­
tos levantados pela mão dos homens. 

Quando os egypcios crearam o dogma do Deus 
activo tmbalhador, o Démiurgo, teve nascimento a 
architectura religiosa, a qual pr'ecedeu, como nas 
mais partes, á architectura. A civilisação já desen­
volvida dW'ante muitos mil annos, e trazida do Alto 
Egypto, estava então no seu auge, e o eSLudo da 
sua arte monumental nos comprova isto da maneira 
a mais positiva. 

((Tudo aquillo que o caracter nacional egypcio 
teve a manifestar foi sempre representado com a 
maior magestade, e no mais subido grau de per­
feição, executado com uma excessiva paciencia e 
sever'a fidelidade; indicando constantemente a im­
mobilidade, e até mesmô a eternidade nas suas mú­
mias! O aspecto perpetuo da extensa linha hori­
sonLal e recta, sem fim, do Nilo, e que não muda 
mesmo de caracter durante a inundação annual; a 
monotonia da linha quasi parallela d'este rio sa­
grado, junto com a outra linha das montanhas, que 
formam as suas duas margens; esse eterno esplen­
dOI' do sol espargindo os seus raios sobre um céu 
de azul escul"O, invariavelmente sereno, e do qual 
o calor intenso parece solidificar a atmosphera, es­
tendendo-se sobre o paiz inteiro sem nunca alterar 
o seu sereno aspecto; esta uniformidade constante 
e monolona que a natureza otTerecia á vista dos 
egypcios, assim como na permanente côr amarella 
da terra e no azul sombrio das aguas do Nilo, tudo 
isto reunido imprimia na alma d'este povo uma 
profunda serenidade e constante tranquillida(le, que 
muito se assemelhava á tristeza, ao descanso de 
uma passiva resignação, que se não encontl'3 em ne­
nhum outro povo da tena. Foi esla immutavel uni-
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I formidade da monstmosa natureza africana, que 
se imprimiu no mais elevado gl'3U no espirito e 
imaginação dos egypcios. Isso mesmo se observa 
nas feições que têem as cabeças das figuras de es­
culpLura pintadas nos seus monumentos; e as fór­
mas severas que esses apresentam sempre reunidas, 
pela mesma maneira exprimem o caracter peculiar 
d'este povo. 

A architeclura no Egypto foi escripta e ensinada 
pela tbeologia, e é a historia d'aquelle paiz. No­
ta-se-Ihe nas fórmas arcbitectonicas, nos detalhes, 
como na pintura e esculptura monumental, uma 
feição jerarchica e de convenção; mas n'ella não 
bl'ilha a belleza que attrahe, essa belleza que surge 
da liberdade e da independencia da imaginação; 
sendo, pois, essas f6rmas moldadas conforme a au­
ctoridade de uma existencia voluptuosa, abundante 
sim de uma riqueza physica e intellectual, porém 
adormecida, e petrificada: falta-lhe a harmonia 
graciosa e a grandeza independente; fere sem du­
vida a imaginação a architectura monumental do 
Egypto, mas unicamente pelas suas colossaes di­
mensões. Não obstante o seu frigido aspecto, esta 
architectura é uma das mais sublimes que seja pos­
sivel imaginar, posto que disponha a alma podero­
samente ao silencio, á meditação e á melancolia. 

Não póde haver duvida a respeito da origem que 
produziu as f6rmas dadas á arc.hitectura monumen­
tal do Egypto; foi ella o resultado do desenvolvi­
mento e do aperfeiçoamento natmal das construc­
ções pr.imitivas feitas com terra e al'gila. 

Essas constmcções primitivas eram de limitadas 
dimensões, e não havia ainda c.onhecimento dos 
pilares nem das columnas: o que s6 teve logar, 
quando se levantaram, em honra das divindades, 
monumentos constmidos de cantaria; então a ar­
chiteclura, propriamente chamada, appareceu. Esta 
architectura, pois, proveiu das construcções feitas de 
terra e tijólos, que foram depois sendo imitadas nos 
ornatos dos seus primitivos monumentos, nos diver­
sos desenhos empregados nas esteiras, fab1'Ícadas 
com as fibras da epiderme das arvores: mas que 
mais tarde uma imaginação sensata e luminosa meta­
morphoseou de infinitos modos, servindo-se sempre 
dos principios matbematicos para essas composi­
côes. 
. O sol ardente do Egypto exigia habitações, onde 
se podesse achar refrigerio : para se conseguir isso, 
foi necessario formarem-se paredes e teclos de ex­
cessiva grossura, janellas que recebessem indirecta­
mente os raios do sol. A qualidade dos materiaes 
obrigou tambem os architectos a cobrirem as salas 
com enormes e grossas lages, sendo estas susten-

I 
tadas por columnas e precisando ler dos lados pontos 
de apoio verticaes, sufficientes para as suster, sendo 
postas n'esses grandes espaços, e foi este o motivo, 



100 

por que deram egualmente tão excessiva grossura 
aos diametros d'essas columnas. 

Não havendo chuvas no Egypto, não havia ne­
cessidade de darem escoantes aos telhados, e por 
isso as coberturas dos ediíicios eram planas, como 
são as dos telTaços. Os pala cios do Egypto estayam 
todos cercados por altas muralhas, sendo edificados 
sobre um tel'l'apleno artificial , encostado em parte 
na rocha, ou formado todo elle de terra e rodeado 
de um muro de encosto, quasi .sempre feito com 
tij610s scccos ao sol. Este recinto era geralmente 
de f6rma quadrangular; disposição esta dada ao 
terreno, que augmentava muito mais o elfeito que 
produziam os monumentos sobre elle levantados, e 
que dão mais um testemunho do talento dos archi­
tectos que os haviam delineado. 

Não obstante os archeologos estarem ainda hoje 
duvidosos em decidirem, de qual das duas nações, 
se da India ou do Egypto, ~ eria mais antiga a 
civilisação: ainda que se tem descoberto n' este se­
culo haver bastante analogia entre as artes e a in­
dustria d'estes dois povos; havia, comtudo, um 
dogma commum que existia nos dois paizes, - a 
metempsycose, essa transmigração da alma de um 
finado para o corpo de um animal, bem como terem 
ambos os povos começado (nos tempos primitivos), 
a fazer espaçosas ex cavações dentro das mOI1tanhas 
de pedra; assim como por erigir immensos monu­
mentos isolados de f6rma pyramidal, representando 
n'elles todas as figuras quer fossem pintadas, ou em 
esculptura, caracterisadas no estado de perfeita im­
mobilidade e de f6rmas inteiriçadas: porém o que 
se deve suppõr com mais probabilidade é, como 
os indios e os egypcios habitavam paizes de um 
clima quasi semelhante, e se achavam nas mesmas 
circumstancias physicas, deviam procedeI' de uma 
maneira quasi identica nas suas constl'Ucções monu­
mentaes. 

Na epocha mais remota da historia, o Egypto com­
punha-se unicamente da Thebaida, hoje Said, si­
tuado no alto Egypto; . sendo-nos desconhecida a 
origem primitiva d'esse povo, que hayja existido 
nas terras hoje designadas pelo nome de Nubia e 
Abyssinia, as mesmas que os antigos chamavam 
Etltiopia s!fpra rEgyptttm. Os povos da Ethiopia ti­
nham pOl' costume fazer as suas habitações nos 
flancos das montanhas, ou nas ex cavações natmaes 
que encontravam já feitas nos rochedos, e foi por 
esta causa que lhe chamaram Troglodytos. Porém 
conforme a sua progressiva civilisação, fizeram de­
pois moradas mais espaçosas e mais commodas, sem, 
comtudo, dei,<arem o seu antigo uso; pois que conti­
nuaram do mesmo modo a abrir cavernas nas ro­
chas para n'ellas habitarem, excavações que foram 
ornadas depois com grande esmero, até com figu­
ra de e culptura de merecimento. 

Um monumento tl'Oglodytico mais bem conser­
vado e o mais antigo é a gruta na montanha Tscha­
bel-Essesel, onde se vêem esculpturas com figuras 
sentadas diante de uma mesa; e cujo tecto é cheio 
de estrellas, entre as quaes ha genios com azas 
abertas. 

O" monumentos do segundo pel'iodo d'archite­
ctura egypcia tambem foram cortados nos roche­
dos de gl'anito e de pOI'phyro, servindo de habita­
ções sublerraneas, das quaes se encontram muitas 
na Nubia . 

O templo mais importante n'este genero de con­
strucção é o monolitho de Ibsambul, situado sobre 
a margem occidental do Nilo; monumento este ho­
norifico de Rhamsés, o Grande, que reinou no seculo 
XII antes da vinda de Jesus-Christo. Eram estas 
obras de tão prodigiosa execução, que os actuaes 
habitantes atlribuem a uma raça de gigantes o se­
rem realisadas 1 

A civilisação da Ethiopia estendeu-se por toda 
a planicie que o rio Nilo rega e fertiliza; ella do­
tou essa terra tão fecunda com monumentos do 
seu culto, das suas instituições e das suas artes. 

Todo o alto e baixo Egypto está coberto de edi­
ficios religiosos e civis, que fazem a admiração dos 
sabios; instmem os artistas; iIIustram os archeo­
logos, tanto pelas suas f6rmas especiaes como pe­
las suas dimensões gigantescas; detel'minam, emfim, 
a significação de sua architectura. 

As primeiras constl'Ucções foram feitas com tij6-
los compostos com o IMo, que o Nilo arrasta na 
sua corrente, os quaes eram seccos ao sol. Ha py­
ramides constmidas com tlj610s que têem mais de 
meio metro de comprido, com a grossura de 11 cen­
timetros, sendo postos uns sobre os outros, As pe­
dras, de extraordinaria dimensão, saiam já appare­
Ihadas de pedreiras calcal'eas, quando não eram 
cortadas nas proprias montanhas de granito. Ainda 
hoje se póde admirar n'estas obras como as ares­
tas estão ,ivas e eguaes, apreciando-se pela exacção 
dos seus c6rtes, a perfeição como ellas estão poli­
das; e tendo sido assentadas com tanto esmero, 
que mal se percebe a separação de uma das outras. 
Se nas constmcções d'estes monumentos não ti­
vesse havido esse escl'Upuloso cuidado, não causa­
riam elles no fim de 5:000 annos o assombro da 
presente ger'ação, nem tão pouco poderiamos tirar 
util lição para o estudo da sua architectura monu­
mental. Portanto não se deve em tempo algum, em 
obras d'esla natureza, Sei' me quinho no seu tr'aba­
lho, nem na devida remunel'ação; alvo se para a 
posteridade e desejar occultal' o merecimento da 
architectura da sua epocha, ou fazer esquecer o 
nome da nação que emprehendeu essas construcções 
hi 10l'icas, as quaes lhe deveriam dar fama entre 
as mais civilisadas da terra. 
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Emquanto ao modo de fazerem os egypcios as 
suas estatuas colossaes, que nós tanto admirâmos, 
não ha duvida que se executavam nas proprias pe­
dreiras, sendo depois transportadas para os logares 
que deviam occupar por meios mechanicos que por 
emquanto nós ignoràmos. 

E principalmente nos edificios religiosos e nos 
palacios que se póde julgar como os egypcios sa­
biam exercer a arte monumental. Os seus templos, 
pela fórma pesada, baixa e quadrada, sendo o in­
terior sombrio e myslerioso, tendo portas cortadas 
em feilio Jlyramidal, e havendo n'elles rarissimas 
abertUl'as para communicação ; assim como pela sua 
fachada simples e liza, pelos seus numerosos pon­
tos de apoio, ora cylindros, ora quadrados ou oclogo­
nos; pelos desenhos dos seus hieroglíficos cavados 
sobre as faces das suas paredes, junto ao grande 
numero de estatuas pintadas, nichos quadrados que 
armam os santuarios, os colossos que se erguem 
debaixo dos vestibulos, e á entrada dos seus por­
ticos; fazem parecer terem sido extrahidos intei­
riços do interior de uma montanha de pedra, para 
ser collocado sem nenhuma transformação no meio 
das planicies do velho Egypto. Portanto estas con­
strucções nos o1Terecem o typo aperfeiçoado dos mo­
numentos trogloditos; e póde-se dizer que os seus 
habeis architectos procw'ayam representar sobre­
tudo a força, a solidez e o grandioso. Não se vê 
outra cousa mais do que massas enormes de canta­
ria sobrepostas umas ás outras, e o emprego de ma­
terias excessivamente pesadas; pillares de grossura 
extraordinaria sustentam tectos de uma extensão 
desmarcada: encontram-se sanluarios feitos de uma 
só pedra, e esphinges, com 8 metros e 14 centime­
tros de alto, formadas em um só bocado de gra­
nito! 

Posto que se note em todos o monumentos egy­
pcios uma uniformidade constante de symbolos e de 
decoração, com tudo os seus planos variam de tal 
maneira, por causa dos augmentos que se lhes fi­
zeram em diversas epochas, que é difficil de se en­
contrar sem alteração alguma o typo que seja uni­
camente o primitivo. 

Tinham os egypcios por costume collocar dian­
te das entradas dos templos, os quaes se de·· 
signavam com o nome de Temenos - ou recinto 
geral- uma avenida calçada. Aos maiores cha­
mavam-lhes Dromas, ou centro geral; havia em 
todo o comprimento e de cada lado uma fila de 
esphinges de pedra. Depois das esphinges seguia­
se um ou mais Propyleo - portas principaes ; por 
detraz d'estes propyléos segue-se o Náos - o tem­
plo principal; composto de um Pronáos, ou parte­
antedol' do templo, e depois o Sécos, o proprio 
santuario; o primeiro espaço era de uma grandeza I 
extraordinaria, e o segundo já tinha menor exten-

são. No Náos não se viam estatuas, propriamente 
dilas, pois as csculpturas que existiam cram for­
madas de corpos de animae com cabeça de gente. 

])os lados do [lronáos via-se o que os gregos 
chamavam pteres, isto é, azas formadas por dois 
muros de altura egual á do templo; os quaes sc 
omavam no lado interno com grandes figuras de 
esculptUl'a em relevo. Para se fazer idéa mais com­
pleta, passàmos a descrever o plano de Kârnac, 
situado obre a margem occidental do Nilo, edificado 
sobre uma part~ do logar occupado pela antiga ci­
dade Thebaida. E uma extraordinaria reunião de con­
strucções, que pertencem a lodo o periodo do go­
vemo dos Pharaós ; isto é, desde 2500 a 2300 annos 
antes da vinda de Jesus-Chrislo. Pela sua descripção 
se comprehenderão facilmente as di1Terentes partes 
de que era composto, e a extraordinaria magnifi­
cencia, com que esta residencia real tinha sido COll­

slruida. 1 

Começando pelo lado do rio, encontra-se duas 
alas de 1 :200 esphinges e 116 ditas com cabeças 
de carneiros; todas eslas esculpturas são monoli­
lhas, as quaes indicam a porla do grandioso pylono, 
que servia de alalaia e fortaleza, como lambem de 
observatorio aslronomico. Duas estatuas colossaes 
ornavam esla entrada, as quaes presentemente estão 
subterradas: entra-se depois em um espaçoso pateo 
quadrado, ornado de ambos os lados de porticos 
sustentados por columnas. No meio d'esle patco ha 
12 columnas formando duas alas, e servindo de pe­
deslaes para figuras symbolicas. Á direita d'este 
mesmo paleo vê-se ainda hoje um templo edificado 
pelo Pharaó Rhamsés IV. De cada lado do portal do 
segundo pylono, havia duas enormes estatuas pe­
dresles de Sesostris; a que ficava á direita ainda 
hoje se vê. Esla porla dava entrada a uma sala com 
13í columnas sustentando o tecto; as do centro 
tendo de altura 23 metros e 10 centimetros, com 
capiteis de dilferentes feitios e os Custos ornatados. 
Sae-se d'esta sala pela porta do terceiro grande 
pylono, que dá communicação com um largo corre­
dor, no meio do qual ha dois obeliscos collocados 
um de cada lado da porta, pela qual se entra em 
uma sala de fórma dupla omada de pillares com 
collossos commemorativos da consagração do templo, 
edificada no seculo XV1l, anles da era vulgar. Era 
d'esta sala que principiava a habitação privada dos 
monarchas egypcios. Saindo-se d'esta casa avista-se 
uma reunião de COllstrucções designadas com o nome 
de pouzadas de granito. Um vestíbulo ornado de dois 
pillares quadrados dá communicação a um san tua­
rio central, o qual está rodeado de um grande nu­
mero de ~alas; sendo esta a parte do palacio que 
produz a maior admiração, não só pela riqueza dos 

1 Examine-se a estampa do Album. 
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materiaes empregados, como pela multiciplicidade e 
acabamenlo esmerado das suas esculpturas. Duas 
passagens lateraes I'euniam essas salas ao palaeio 
de Osortasen, ultima construcção d'este vastissimo 
edifieio: duas bases de obeliscos se vê no grande 
pateo, que separa eslas duas reaes habitações. O 
ultimo palacio é composto de uma sala rectangular 
com columnas e precedida de outros dois obeliscos: 
passando-se d'esta sala, nota-se dois renques de pi­
lastras com os angulos cortados, que sustinham o 
tecto de varios quarlos, no centro dos quaes ha 
um pequeno sanLuario de epocha mais recente: em 
roda havia os aposentos para os servidores do rei. 
Ha n'esla parte do edificio uma sala em que estão 
collocadas, em 4 l1Ias, 67 estatuas assentadas dos 
reis predecessores de M(JJris; cuja sala é conhe­
cida pelo nome de quarto dos anciãos. Um muro 
fecha Loda esta extraordinaria construcção, lendo 
ape!1as seis entradas lateraes. 

E preciso recouheeer que é unicamente em obras 
d'esla importaneia que a architectura i oderia dar 
logar aos arlistas exercerem o seu talento e saber; 
e patentearem egualmente a sua elevada intelligen­
cia, não só na comprehensão do verdadeiro cara­
cter a representar, como na bem entendida combi­
nação de um edificio tão complexo, tanto mais 
diflicil de executar quanto mais grandioso e com­
plicado elle era: e conseguir na reunião de tão 
vasta construcção indicar a realisação de uma idéa 
grande e signilicativa, a qual tivesse um caracter 
tão superior, que não se podesse confundir com as 
vulgares edificações, que não tinham por condição 
obrigatoria inrundir a admiração dos homens e tri­
butar a veneração das idades futuras: sendo n'este 
sentido elevado que a arte monumental podia ser 
acceita, e transmillir, pela sua grandiosa concepção 
e magestade de suas fórmas especiaes, o mere­
cido titulo do verdadeiro typo nas producções mo­
numentaes da architectura, I ertencente a cada 
epocha. 

PI'esentemente este sumptuoso edificio representa 
apenas as ruinas, mas quizemos mostrar qual havia 
sido o magnifico aspecto de sua extraordinaria ar­
chitectura; mais é para sentir ver o seu estado 
desmoronado, quando sabemos que não foram os es­
tragos do tempo que têem destruido o seu explendor 
architectonico, mas sim o vandalismo ele uma na­
ção ciosa; cheios de cobiça e orgulho de terem 
vencido a uma temivel rival menos civilisada , quize­
ram os persas assigna1ar o seu dominio, não por 
obras superiores como haviam executado os venci­
dos, mas patentearam que não os poderam egualar : 
e para occulLarem esta inferioridade e saciarem o 
seu furor, destruíram ludo aquilllo que não eram 
capazes de imitar: sendo mais facil anniquilar do 
que crear, muito embora gravassem com as suas 

proprias mãos o desdouro de uma tão vandalica vin­
gança. Foi esse poderoso Campyses, esse (mioso 
tyranno da Asia, como os seus contemporaneos o de­
signavam, a quem o Egypto deveu a Slla decaden­
cia e as ruinas que apresentam os seus monumen­
tos: e se pam as Bellas-Artes é isto perda tão 
valiosa, não menor perda foi para a humanidade, 
porque só com ferro e fogo se destroem as cidades 
e se anniquilam as nações. 

(UontiDÍl&) 
o archit~clO, 

J. P. N. DA SILVA. 

A BIBLIOTHECA DE MAFRA 
parlons de ce qui nous appartiont, 
el indiquons nos propres richesses. 

CHATHEAUDRIAND . 

D'entre as vastas e grandiosas salas do monu­
mento de Mafra, avulta a famosa casa da biblio­
theca. A sua extensão, a pl'oporção de suas formas 
e seu merito architectonico tornam-a, como temos 
ouvido a distinctos viajantes, lima das primeiras ca­
sas do mundo. Ainda quando seja exage.-aclo o con­
ceito, signilica elle, ao menos, que esta sala é 
grande e nobre, magestosa e rica, e digna de toda 
a consideração. Ao transpôr o limiar de suas portas 
ninguem póde eximir-se a uma certa commoção que, 
ou impõe o silencio, ou obriga a uma exclamação 
grave e respeitosa. Segundo parece, esta casa não 
fora destinada - logo na fundação do edificio­
para bibliotheca; ella teria o nome de sala dos 
embaixadores, e seria applicada ás grandes rece­
pções. 

A livraria dos frades franciscanos era pequena, 
e alojava-se em duas casas do convento, casas que 
tinham escolhido mais para simples arrecadação de 
livros do que para bibliotheea. Foram os conegos 
regl·antes de Santo Agostinho, quando habitaram o 
convento desde 1771 a 1792, que destinaram a fa­
mosa sala para tão louvavel fim, fazendo executar 
os admiraveis tt'abalbos que ali se vêem, sob a di­
t'ecção do architecto portuguez, Manoel Caetano. 

O lJfonumento sacro, IhTo impresso em 1751, tra­
tando d'esta casa, já lhe dá o nome de casa da li­
vraria; mas é facto que em 1771 não . estava ella 
ali estabelecida, e foram os conegos que fizeram 
não só o rico pavimento de marmOl'e, mas todo o 
mais importantissimo trabalbo que admiramos hoje. 
Saindo os conegos em 1792, ainda a livraria não 
ficava instituid. na grande sala, e tal como deixa­
!'am os trabalhos assim ficaram; porque, tencionando 
elles dourar as estantes e os ornatos, e preencher 
os medalhões com os retratos dos escriptores mais 
iIluslres, não chegaram a reaJisat· o seu projecto. 
Pena foi. O marquez de Pombal, alcançando de 
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Clemente XIV um breye para a suppressão de alguns 
conventos de conegos de Santo Agostinho, destinára 
os seus rendimentos para o mosteiro de Mafra que 
collocou sob protecção da corÔa ; e transferindo para 
abi os monges que estavam em S. Vicente de Fóra 
quiz que o novo mosteiro fosse uma casa de estudo; 
e assim foi. Ali se creou um collegio, estabele­
ceu-se um observatorio, e deu-se grande impulso á 
escola de esculptura, resultando grandes vantagens 
para as sciellcias e para as artes. 

Voltaram os franciseanos a occupar o convento, 
e então organisaram a bibliotheca; e foi em 1794 
que ella delinitivamente ficou estabelecida na granrle 
casa. Em 1797 fez-se o primeiro catálogo, que não 
existe, mas serviu de base para () que em 1809 co­
meçou o padre mestre fI'. João de Sant'Anna, com 
um prólogo do qual nos podemos servil'. - Este ca­
tálogo foi concluido em 1819, e consta de oito gran­
des volumes. 

Viria a proposito fazer algumas considerações 
ácerca das bibliothecas nos conventos, nos mostei­
ros, e nos paços dos nossos reis. O nosso fim, po­
rém, é descrever a fam()sa sala da bibliotheca de 
Mafra; e essas considerações, aliás bem importan­
tes, muito judiciosamente lêem sido desenvoh'idas 
por distinctos escriptores nacionaes e estrangeil"Os. 

Tentemos a descripção. 
A sala da bibliotheca está no pavimento do pala­

cio, na linha parallela da frente do cdificio. Aos 
lados tem duas casas que lhe servem como de ves­
tibulos. Estas casas, quadradas de 11 metros por face, 
têem duas portas que dão accesso para a grande 
sala; sobre o cunhal vêem· se duas pedras toscas 
destinadas certamente a receber legenda, ou o qper 
que fosse, que deveria ter ·analogia com a sala ou 
a sua applicação. 

A sala tem 88 metros de comprimento, pOI' 9,m5 
de largura, e 1 t metros de altura . A linha d~projecção 
borisontal d'este rectangulo, afastando-se no centro 
d'elle 10 metros a cada lado, descreve como dois 
braços de cruz, que guardam a mesma lal'gura do 
espaço rectangular, e quatro arcos soberbos, que 
sustentam a aboboda, marcam igualmente os angu­
los produzidos pelo desvio da projecção das linhas 

que cfNlstituem as faces do grande rectangulo. Todo 
o pavimento é formado d' uffi xadrez de rariados 
marmores, e o do centro da casa poder-se-hia fa­
cilmente confundir com uma alcatifa primorosamente 
bordada. A aboboda é apainelada de estuque, em 
almofadas cujos fuudos são ornados de filetes e mol­
duras; e no ponto central brilha uma formosa lamina 
de marmore, adornada de festões tendo no meio a 
figura do sol despedindo em torno seus raios. A pro­
jecção vertical n'este logar, em que a aboboda é 
mais elevada, é de 13 metros. 

Toda a casa está lateralmente guarnecida de 
estantes; e 4 metros acima do pavimento uma va­
randa com elegantes balaústres, apoiada sobre lindas 
misulas de madeira com muita e delicada obra de 
talha" forma uma galeria que circumda igualmente 
as faces latel'aes, acompanbando a projecção da li­
nha horisontal na sua figura cruciforme, Não se 
póde descrever a importancia da obra de talha que 
oma a galeria; é superabundante, é linda, e d'um 
acabamento esmerado; apresenta I'osaceos, folha­
gens, arabescos entrelaçados com tal arte, e tal 
mimo que não é possivel exceder-se. Coroando as 
estantes da galeria, estão muitos medalhões orna­
mentados que deviam receber os retratos dos escri­
ptores mais illustres. Cincoenta janellas, divididas 
em duas ordens, superior e infeI'Íor, iIIuminam per­
feitamente a casa; d'entre ellas merecem especial 
menção as do cruzeiro; maiores do que as suas late­
raes, medem 5m ,5 por 2 melt'os, e têem sacadas, cujos 
parapeitos são apoiados em balaústres de calcareo 
uranco. Aos lados d'estas janellas, com frente para 
o jardim do convento, ba dois gabinetes onde se 
guardam musicas, alguns manuscriptos, opusculos, 
marpas e espheras. Finalmente duas portas prati­
cadas nas faces lateraes intel'l1as da sala abrem so­
bre duas espaçosas escadas de marmore, e com­
municam com todos os pavimentos do convento. Nos 
dois topos da casa ba quatro portas que dão passa­
gem aos dois vestibulos de que fallámos. 

(Continúa) 

JOAQUIM DA CONCEIÇÃO GOMES 

So)io da Real Associaçao dos architectos e archeologos portnguezes. 

SECÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
TECHNOLOGIA DA EDIFICACÃO 

IV 
(Continuado do nu I:ero anteccdeutf") 

Hygiene dos edificz'os publicos. - Com quanto a 
hygiene dos grandes edificios destinados ao uso do 

publico ou a pel'manencia de grande numero de 
pessoas, esteja sujeita a bases fixas fundadas nos 
mesmos principios em que se funda a hygiene das 
habitações particulares; é necessario, não obstante, 
ter em Vista algumas circumstancias relativas e es­
peclaes. 
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No numero dos edificios de que se trata com­
prehendem-se as egrejas, os hospitaes, os quarteis, 
as prisões, os t!teatros, os matadouros, os merca­
dos, os banlúJs publicos, as escolas, os hospícios. 

Quanto ás egrejas, diremos que a todas falta 
uma circumslancia essencial, especialmente nas 
egrejas das provincias: em nenhuma se enconlra 
urna saudavel renovação de ar, por meio de bem 
estabelecidas ventilações como a sciencia ensina e 
recommenda. 

Para isso se conseguir seria necessario promo­
ver uma corrente continua de ar estabelecida Ires 
melros pelo menos acima das cabeças dos concor­
rentes, posta cm acção por uma espaçosa tiragem 
(chemillée d'appel) que seria faeil de construir no 
centro do lecto. 

O ar nas egrejas é talvez o ar mais viciado que 
se póde aspirar, por isso que contribuem para essa 
,'iciação poderosas causas, laes como a respiração e 
rmanações dos assistentes, a combuslão do incenso, 
e das luzes; sem mesmo ter em conta as exhala­
ções do solo, n'aquellas egrejas que oulr'ora ser­
viram de cemiterios. 

O frio hum ido que quasi sempre alli se sente, e 
o cheiro nauseabundo que se encontra quando se 
entra na occasião de grande agglomeração de gente, 
são circumstancias que podem ser prejudiciaes á 
saude dos concorrentes, e esse perigo é lanto mais 
traidor, quanto é difficil julgar-se ser aquella a 
sua origem. Em lars circumstancias a saída brusca 
para o ar livre, especialmrnle á noite, não é lam­
bem menos perigosa. 

A falta de assentos confol'taveis nas egrejas obl'Í­
ga as senhoras e mesmo os homens a conserva­
rem-se pOI' muito tempo em posições incommodas, 
bem como a utilisarem as senhoras para assento as 
lages e degraus de pedra, o que, além de ser des­
agl'adawl póde original' graves padecimentos. 

A área de uma egreja dele estar elevada pelo 
menos um metro acima do nivel do terreno, em que 
fôr edificada, e os seus telhados assentes sempre 
sobre abobodas. AIguem diz que os sobrados devem 
ser de madeira de carvalho, pinho manço ou faia, 
e que isso seria o meio de tomar os templos mais 
saudaveis. 

É um erro grave em relação á hygiene das egre­
jas consentir proximo a eIJas os cemiterios, facto 
que muitas vezes se dá nas egrejas das villa e al­
deias, com quanto os habitanles d'e ses logares te­
nham tanto direito á sua conservação como os das 
cidades. 

Hospitaes, -A sua melhor situação é sempre 
fóra dos logares muito povoados, e em sitio onde 
a circulação do ar se opere livremente. 

A sua edificação pouco elevada e em peças pa­
ralIela e separadas por e paçosas avenidas é 

actualmente a que se julga mais commoda e mais 
util. 

As dimensões recommendadas para as enferma­
rias são 5 metros pelo menos de elevação para os 
tectos, 10 metros de largura na casa e o compri­
mento proporcionado ao numerO de camas que tiver 
a conter, que se deve calcular 35m,iO para cada 
15 leitos. • 

Ponto porém mais importante em taes estabele­
cimentos é a boa ventilação ; o SI'. Poumel demons­
trou I,elos seus calculos, que cada doente exige 20 
metros cubicos de ar a 160 centigrados por hora; 
é pot'lanlo clm'o que a renovação do ar em boas 
c~ ndíções é queslào de vida ou morte; porque lodo 
o lwspt'lal em que circule ar viciado , bem longe de 
ser uma casa de beneficencía, torna-se uma cala­
midade publica. 1 

Quanto á temperatUl'a, o que se deve ter sempre 
em vista é a temperatura do ar que se renova pela 
ventilação; dispondo 3S cousas conforme as indica­
çõe da sciencia e de modo que nunca se produza 
urna temperatura muita elevada, nem muito baixa . 

Hospícios e albergues. - - Nos estabelecimentos 
destinados ao abrigo da infancia ou da velhiee, não 
está o ar sujeito a solTI'er alteração como nos hos­
pitaes e por isso as dimensões dos dormitol'ios, e os 
meios de aquecimento estão sujeitos a outras regras 
e podem ser calculados na rasão de 12 metros cubi­
cos de ar por hora para cada individuo de maior 
idade e ainda menos para as creanças. 

Quanto ás mais circumstancias hygienicas estão 
taes estabelecimentos dependentes de todas as re­
gras indicadas para os edificios onde tenha de reu­
nÍl'-se grande quantidade de pessoas. 

(Continúa) 

F. J. DE ALMEIDA, 

A MADEIRA DE CONSTRUCCÃO E A AMERICA DO NORTE 

No principio do anno corrente fazia um jornal de 
Noya-York, escripto em castelhano, 2 algumas con­
siderações não só curiosas, mas tambem graves e 
imporlanles, ácerca da madeira para construcção de 
edificios, para um sem numero de applicações ás 
comeniencias da industria moderna. 

Particularmente se referem essas considerações ao 
continente da America do Norte; mas assim mesmo 
envolvem algumas idéas geraes sobre um assumpto 
em que lambem é interessada a archilectura. 

Não nos faremos cargo da questão da colonisação 
(aliás vital para os Estados Unidos), nem tão pouco 
das minudencias relativas ao cÔrte, serragem e trans-

1 Jornal - l.a Sanlé, 
2 El Elpe}o, 
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porte das madeiras extraidas das florestas que ainda 
existem em algumas !·egiões. Essas especialidades 
não quadram á indole d'este Boletz'm, com quanto 
sejam de summo interesse debaixo de outros pontos 
de vista. Só, lois, na generalidade da materia per­
correremos as considerações indicadas, e ainda assim, 
muito por maior, e inteiramente a nosso modo. 

Se o homem faz hoje exeavações no solo do globo, 
para trazei' a luz do dia os vestigios da edade de 
pedra, de bronze, de ferro, é dado conjectural' que, 
milhal'es de annos depois da presente epoca, se des­
cubra uma edade de madeira, caracteristica do se­
culo XIX, a qual se seguiram os períodos de ladrilho, 
de pedra, de ferro . 

Na colonisação de um paiz novo (e tal é o caso 
muito repelido na America do Norle) o elemento 
primordial e a 1I1adeira. E com effeito, se fitarmos 
a altenção nos colonos que vão em busca de novas 
tel'l'as, de novos sitios para fundar povoações, ou 
para crear novas fontes de riqueza, veremos desde 
logo que apenas houverem fixado a sua escolha, lhes 
surge a fatal necessidade da mapéira. Necessitam de 
armar o teclo que os ha de abl'igar, - de construir 
o tapume qae ha de cereal' as suas searas, - de 
lançai' pontes sobre os rios, - de fabricai' vehicu­
los, - de preparar instrumentos da lavoUl'a e uten­
silios de valia natureza. 

Ainda mtis. Se no grau de cultura a que tem 
chegado a bumanidade, no tocanle ao aproveita­
mento das flrças da natureza reveladas pela scien­
cia, - se en tal estado de progresso oecorre aos 
colonos abrir um caminho de ferro, impreterivellhes 
é empregai' IS travessas em que hão de assentar os 
carris, - e ~ssas travessas são de madeira. 

E aqui, ie passagem, faremos notar uma cir­
cumslancia qIe põe em relevo a actividade pasmosa 
da raça ang~-saxonica. Um emprehendedor, de que 
se encontl'llri não poucos exemplos nos Estados Uni­
dos, chegou l dizer: 

«Bem poreis lraçar um caminho de ferro em um 
ermo, e contruil-o com quanta energia e rapidez 
o permitlam o desejo mais vivo e o capital mais 
amplo: assin mesmo levar-vos-ha a dianteira o co­
lonisador .l) 

Disse bem; pois que mais de uma vez tem SUl'­

gido da tel:!'I, como por encanto, e para assim di­
zer, da noitopara o dia, uma povoação com a sua 
egreja, improsa, escola, precisamente em sítios onde 
só existiam 3solidão e a nudez do deserto. Vieram 
depois os aglcultores, e com o arado fizeram appa­
recer o camo de trigo, seguindo-se a actividade 
da vida indu~rial e commercial. 

Espantam imaginação as dilliculdades que en­
contram os erprehendedores, ainda os mais ousados 
e perseverants, até ao momento de apresentarem 
no mercado, )rompta para o consumo, a madeira, 

materia prima indispensavel de constl1lcções omni­
modas. «Não ha negocio que demande maior ener­
gia, mais tenaz e indomavel persistencia. Desde o 
instante em que o lenhador fere o tronco do pi­
nheiro com o machado, até que o deposita no moi­
nho de serragem, esla em continua lucta com os 
elementos, e póde mesmo dizer-se - com a sorte. 
A muita ou pouca neve são para elle egualmente 
desastl'Osas. O fogo destroe as florestas, e os moi­
nhos de serragem, movidos a vapor, estão expostos 
a ser devorados pelas chammas.)) 

O desenvolvimento d'este enunciado tomar-nos-ia 
muitas paginas; e ainda depois d' elle nos seria ne­
cess3rÍo dar conta dos embaraços, dos riscos, das 
despezas avultadas do transporte da madeira, alten­
dendo a extl'aordinaria distancia a que estão do 
mercado os pontos onde se opera a selTagem, ja de 
si muito arredados dos bosques onde se cortam os 
troncos. 

E ainda mais demol'ada seria a nossa descripção, 
se nos abalançassem os a fazer sentir o quanto de 
esforços intelligentes e bem dirigidos se empregam 
para remover dilliculdades, - o quanto estão leva­
das a maior perfeição as operações diversas que esle 
trafico demanda. Um só exemplo: na vinte annos 
considerava-se ser um bom machinismo de serra­
gem, aquelle que dava 30 a 50:000 pés de taboas 
por dia; hoje muitos ha que dão aviamento a 150 
até 175:000 pés no mesmo espaço de tempo; de 
sorte que um só póde dar vasão, ou pouco menos, 
por dia a carga de um barco. 

Os estados em que mais abunda a madeira são 
os de Michigan, Wisconsin e Minnesota. Depois d'el­
les vem alguns pontos do Mississipi, a Pensilvania, 
Nova York, Georgia, Florida, Alabama. 

As principaes regiões productoras na vertente do 
Pacifico estão situadas ao longo da costa, desde S. 
Francisco da Califol'llia até á Sonda Puget. A res­
pectiva exportação de madeil'a effectua-se para o Me­
xico, China, Australia, Perú, Calcutta, Tabiti e ou­
tras ilhas do Pacifico. 

É sabido que os americanos do norte são gran­
des calculadores, apresentando por vezes calculos 
estravagantes, destinados alias a dar uma idéa de . 
proporções em quantidades gigantescas. Calcula-se 
a producção annual de madeira nos Estados Unidos 
em 10.000. DOO,OOO de pés. Esta somma representa 
a carga de 50.000 barcos, avaliada para cada barco 
em 200.000 pés, termo medio, ou em 1,~28,571 wa­
gons de ferro-canis (7: 000 pés cada um). Os wagons 
corresponderiam a um comboio de 8:500 milhas, isto 
é, um terço da circumferencia do globo. -

Occol'l'eu perguntar: Quanto tempo durarão as 
florestas, para que possa durar a extracção annual 
da madeira? Quando se esgotar o pinho, a qual ma· 
teria se ha de recorrer pam as constl'Ucções? A con-
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linuar a extracção como hoje, dentro de trinta a cin­
coenla annos não fieará uma arvore em ré ; e então 
acabará a edade de madeira, 

Não tomamos a responsabilidade dos vaticinios do 

SECÇÃO DE 
SPHHAGlSTICA BBAZILEIRA 

DOMINIO HOLLANDEZ 

A sciencia que tem por objecto o conhecimento, 
a descripção e intet'prelação dos sellos, é sem du­
vida ulDa das que pódem prestar poderoso auxilio 
aos estudos historicos, 

A Sphragistica 1, diz o sabio al'cheologo MilIin, 
citado por Chassant 2 é il'man da nUlDismalica e da 
numaria, 

A ignorancia dos elementos pt'eciosos que a his­
toria póde colher do estudo dos sellos, foi de longa 
dm'ação, Apezar da auctoridade com que se apre­
sentavam os trabalhos dos de Vaines, Lobineau, 
Mabillon e Menestrier, largos annos se passaram 
antes que a sigillographia podesse conquistaI' o 10-
gar que de direito lhe competia entre as sciencias 
subsidiarias da historia, 

Essa indilferença produziu elfeitos desastrosos, 
pois que d'ella resultou a destruição de incalcula­
vel numero de sellos de toda a especie, 

. D, Antonio Caetano de Sousa ao publicar a se­
rie chronologica dos sellos reaes dos monarchas 
portuguezes, no tOID, IV, liv, V, da sua Histort'a 
Genealogica da Casa Real Portugueza, expressa­
va-se a ess,e respeito n'estes termos: 

((O pouco cuidado com que se guardaram estas 
e outras antigualhas foi causa de se augmentar o 
trabalho de quem entra em semelhante averiguação, 
e assim casualmente vieram a salval'-se os que al­
cançámos de um descuido quasi i\'l'eparavel, po­
dendo-se seguit' d'elle não termos aquelle pleno 
conhecimento que pudét'amos ter de muitas cousas 
antigas; porque é certo que de todas estas partes 
se compõe a historia e a genealogia», 

O Doutor João Pedro Ribeiro, primeiro fundador 
e patriarcha entre nós da sciencia diplomatica, na 
phrase do auctOt' do Diccionario BibliogmpMco 

1 Assim rlenominaua do grego sp"rogistiknr, derivado de 
.p/'rag;$, sello, Tambem se lhe dá o nome de sigillographia, 
do latim sigillmn. sello. e do grego graphol, 

2 Dictinnnaire de 8igillographie pt',dique, conte'TIllnt tOtl.tu 
les 'TIotions propres à (ociliter l'ét"de 81 l'interprélotion des 
srequx au moyen áge, por Alph. Chassant e P.-J. Delharre. 
Evrcult e Paris. Dumoulin, i860, in U, com i6 esl. 

I 
articulista; expomos apenas o que se escreveu na 
America, e deixamos á critica o direito que lhe per­
tence, 

I JosÉ SILVESTRE RIBEIRO, 

ARCHEOLOGIA 
Portuguez, diz lambem na sua Dissertação sobre a 
Sphragistica Portugueza, ou l'ractado sobre o uso 
dos sellos no nosso reino, estas palavras: 

«Sem IDe cancar em mostrar o interesse de um 
syslema compenc!iario, sobre um assumpto cuja im­
portancia já foi superabundantemente inculcada por 
O, Antonio Caetano de Sousa, por isso mesmo que 
é o primeiro que apparece entre nós, tenho direito 
a pedir venia aos meus leilores sobre a escassez de 
especies que talvez acharão n'esle ' esci'ipto; mas 
esta nasce, em grande parte, do deSCRido que tem 
havido entre nós da conservação dos mesmos sellos, 
apparecendo na maior parte dos documentos que 
d'elles foram munidos apenas o logar aonde foram 
a pplicados 1, » 

Ultimamente para obstar á continuação de um 
lal estado de cousas, lembrou o nosso iIlustrado 
amigo e consocio SI', Augusto Carlos Teixeira de 
Aragão, em sessão da segunda classe da Academia 
Real lias Sciencias de Lisboa, de 20 de dezemb:'o 
do an110 passado, a conveniencia de se communica­
rem ao publico muitos sellos, de alto VdOl' histOI'ico, 
existentes no Archivo Nacional da Torre do Tombo, 
resolvendo a Academia, em sessão da assembléa 
geral de j de fevereil'O ultimo, que a publicação 
d'esses monumentos sigillographieos f)8Se levada a 
elfeito a expensas suas, com o que muto devem fol­
gai' os que se dedicam a este genero de estudos, 

Mas venhamos já ao nosso proposib, 
No artigo que publicámos a pag, !6 do tom, I. 

d'este boletim (2,· serie, numero 2), lob a epigra­
phe Numismalica Portugueza, dém<B noticia das 
moedas obsidionaes, de oiro e prata, cunhadas no 
Brazil pelos hollandezes, e transcl'e'emos o que, 
em relação a essas moedas, referia ) visconde de 
Porlo-Seguro na sua Historia das lucles com os hol­
landezes no Brazil, desde /6'24 a 1)54, 

Havendo de tratar n'este numero dos sellos em 
uso no Bl'azil durante o dominio d'2quella nação, 
procurámos obter pelos pl'Ocessos ploto-Iythogl'3-
phicos, e por obsequiosa intervenção do SI', José 
Julio Rodrigues, a reproducção que hoje offerece­
mos aos nossos leitores, de uma ral'ssima gravura 

1 Dis'Brlações chronologicas B cI·ilica., Hm. I, disserto III, 

pag, 82. . 
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em madeira existente no museu da nossa Real As­
sociação, e ahi depositada pelo seu digno Presidente 
o sr. J. P. Narcizo da Silva. 

Acerca d'esta gravura dizia-nos o SI'. J. E. Hooft 
Iddekinge, actual director do gabi'1ete numismatico 
de Leiden, em carta datada de 24 de selembro de 
1874, entre outras cousas, o seguinte, que trans­
crevemos com venia sua. 

eeQuant au Bresil fai fait une decouverte qui, je 
n'en doute pas, vous interessera. C'est:.à-dire que 
j'ai trouve une gravure de tous les sceaux en usage 
au Brésil pendant la domination hollandaise. 

ecCes sceaux sont tolalement inconnus ici, et le 
hasard a garde celte gravure du xvne siecle, dont 
j'ai trouve, chose etrange, deux exemplaires à la 
fois, les seuls que l'on connaisse. 

ed'ai destine un des deux au monde savant du 
Portugal, mais je ne sais comment faire pour expe­
dier celte precieuse gravure. Depuis longtemps je 
garde des objets que je veux offrir à mon digne 
ami mr. da Silva». 

Pouco tempo depois era recebida em Lisboa, de 
envolla com aquelles objectos, a gravura a que nos 
estamos referindo, e eom ella a interessante noticia 
que damos em seguida. 

«La gravure en bois ci jointc, dont j'ai trouve 
seulement deu'!: exemplaires, est le premier monu­
ment qui nous fail connallre les sceaux en usage 
au Bresil pendant la dominalion hollandaise. 

« Voici l'origine de ces gravures. 
eeGerard Schaap, echevin d' Amslerdam, (ou ii 

ful ne en 1599), en 1650 ambassadeur des Élals 
Genereaux des Pays Bas en AngletelTe, avait I'in­
tention de publiel· un grand ouvrage SUl' les meuail­
les, jetons, monnaies eL sceaux des Pays Bas en 
general. Elfectivemcnt ii a commence l'impression, 
mais je ne sais pourquoi ii ne l'a jamais termine, 
el son livre n'a pas pam. 

(C Pour ce livre ii avait fait faire des centaines 
rle gravures sur bois, d'une exéculion superieure. 
On savait cela, mais pcrsonne n'en avait jamais vu 
quelque chose, lorsque moi j'acheLais, ii y a \ln 
an, en vente publique, deu x portefeuilles contenant 
des notes manuscrites el des feuilles couverLes de 
gravures. J'avais là tout ce qui restait de l'ouvrage 
projete de Gerard Schaap, eL en même temps j'a­
vais fait une acquisition importante, tant pour l'his­
toire et la numismalique, que pour I'hisloire de 
l'art de graveI' sur bois, car ii y availlà des epreu­
ves de tous les bois, que Schaap avail fait gra­
ver. 

ceParmi ces gravurcs dont le nombre monte à 
quelques centaines, ii y a deux feuilles representant 
Ie& sreaux hollando-bresiliens du XVlle siecle, com­
pletement inconnus jusqu'ici. Tancis que j'en garde 
une, je me fais un plaisir d'offrir l'autre aux sa-

vants du Portugal l
, qui s'interessent peut-être en­

core plus que nous à tout ce qui a rapport au Bré­
si!. On le voit, cetle feuille, qui compte plus que 
deux siecles, a garde sa fraicheur primith'e, elle 

: fut decoupee par Schaap lui-même pour inserer ces 
gravures dans son manuscrit à mesure qu'il avan­
çait. Le sceau de François, duc d' Alençon, gouver­
neur des Pays Bas, et ceux de la ville d' Amster­
dam, sur cette même feuille, pmuvent à I'evidence 
que ce ne sont que des feuilles d'epreuves, qui ont 
une valeUl· d'autant plus grande parce que l'ou­
vrage au quel elles furent destinees n'a jamais 
pam. » 

A gravura original apresenta com etreito o recorte 
a que allude o sr. 900ft, bem como os sellos de que 
o mesmo senhor faz menção, os quaes, por não ser­
virem ao nosso intento, deixaram de ser repro­
duzidos na estampa que acompanha este artigo. 

Ahi figmam em primeiro logar os das quatro ca­
pitanias de lLamaracá, Pernambuco, Parahyba e 
Rio Grande, a que se segue o sello do governo cen­
tral do Brazil, em segundo logar os das camaras 
de Iguarassll, Serinhaem, Porto-Calvo 2 e Alagoas 3, 

e por ultimo o sello grande do conselho de justip 
do Bmzü. 

RecoITendo de novo á bem elaborada obra, acima 
citi:lda, do nosso antigo e muito presado amigo vis­
conde de Porto Seguro, ha pouco fallecido em Vienna 
d' Austria, onde exercia o elevado cargo de enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario de sua 
magestade o imperador do Brazil, achámos que já 
ahi se fazia memoria dos se]los e brasões d'aquellas 
quatro capitanias por estas palavras: 4 

«Fiel ás tradições da Europa, em que tillham 
tomado lanla parte os seus antepassados, deu Nas­
sau 5 brazões d'armas a todas as provincias depen­
dentes do seu go'-erno, como antes praLicára a Hes­
panha com todas as capitanias e provincias da 
America, que colonisára. A provincia de Pernam­
buco era representada por uma donzella, com uma 
canna de assucar na mão direita, vendo-se em um 

1 A alTei,:ão J" sr. Hoort IoIJ~kinge pela nação porlugueza. 
bem se deixou ver no modo porque a cIpputação da Univer­
sidade de Coimbra foi s3udada. I'0r este distincto professor, nas 
festas du Trkcntenario da Universidade Je Leiden. Vrja-se o 
Relatm'i" uo sr. doutor AlIgusto Filippe Simões. um dos de· 
legados, a pago 28 . 

2 As villas e municipios de 19uarassu e Serinhaem perten­
cem hl 'ie á provincia de PernuC'lbuco, e ás comarcas de Olind~ 
e Hio Formoso. A villa e municipio de Porto·Calvo pn' tence 
á provinda. e romarca das A lagoas. 

3 Séde de comarca. mais tarJe cabeça da ca\ôilania e dd 
provillcia, a villa, posteriormente cidade das Alagoas, I,erdeu 
em 1.839 a cathpgoria de capital, rlltão conferida á cidade 
de Maceió , 

4 Jlisturi" da. lutas com a. hollaTldezes, L" et1i~ão, Yienna 
d'A 115t ria. IS7!.. pago 126 - 2 II p.di~ão. Lisboa, 1872. pag 178. 

5 O cúndõ de Na~'all. João Maurioio, apprllidado depois 
o BmzUeirn, era primo do príncipe de Orange, Stadthouder 
de HoHanda. 
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espelho, que sustinha na mão esquerda. Itamaracá, 
terra proverbial de boas uvas no Brazil, tinha tres 
cachos d'ellas; a Parahyba, já famosa pela bondade 
do seu assucar, contava d'elle cinco pães I; e as 
0ampinas do Rio-Grande do norte eram symbolisa­
das por uma ema. Estas concessões, cujo alcance 
não póde seI' por ventma apreciado pelo vulgo, ti­
nham origem em pensamentos elevados, de repre­
sentar tambem o paiz na arte hel'aldiea, a qual se 
reduz a uma linguagem hierogliphica e symbolica, 
que falia ao coração e que por todos os homens ci­
vilisados e entendida, qualquer que seja a sua lin-
gua.» . 

Ao que fica expendido observaremos por ultimo 
que n'aquella epocha era ainda vulgar, tanto nos de­
senhos e \las gl:avuras, como nas moedas e meda­
lhas, a falta de indicação, nos sellos e brasões, do 
esmalte do escudo, isto e: das cores e metaes que 
deviam entrar na sua composição. Na gravura que 
se apresenta parece que todos os emblemas assen­
tavam em fundo branco, isto e: em campo de praIa, 
e e possivel que assim não fosse. 

JORGE CESAR DE FIGANIERE. 

~I E~IORIA HISTORICA 
DO 

MOSTEIRO DE NOSSA SENHORA DA CONCEICÃO 
DE 

Jlonjas da Ordem de Cislcr da cidade de Portill~gre 

(Continuado do n.o 6, pago 93) 

IX 

Pela terminação do litigio ficou segura a subsis­
lencia das monjas, e robustecido o poder do mos­
teiro, longo tempo minado por formidaveis inimigos. 
Desassombrada de estranhos cuidados, empenha-se 
a prelada em condecorar a casa, promovendo a sa­
gração do templo. 

Nolaveis, e cheias de significações mysticas, são 
as ceremonias que a egreja catholica usa n'este acto 
solemne; de todas uma só tocaremos, por mui digna 
de ser conhecida. 

No dia antecedente á cOllEagração escreve o bispo 
em um pergaminho o anno e dia em que a egreja 

I Aliás seis, como se vê da estampa. 
• Sem mostrar nenhumas saudades de que se votassem ao 

esquecimento rsses br~sões impostos pelo dominio estrangeiro, 
não podemos deixar de sentir ver abandonados os brasões da 
pomba da Arca e das (rechas do marlyrio, concedidos por de­
cretos ás nossas duas primeiras cidades, e substituídos até nas 
obras de arte pelas prosaic .. s palavras BARIA e RIO DE JA­
;'1/;1/10. 

NOTA DO AucTOR. 

e consagrada, seu proprio nome e dignidade, e o do 
orago, em cuja honra se dedica. O theor d'esta in­
scripção, pela maior parte, se entalha n'uma pedra, 
a qual se colloca em logar patente. 

X 

Corria o allno de 1572; govel'l1ava a família cis­
terciense D. Joanna de Mello, a ultima abbadessa 
perpetua que teve o mosteiro. Deferindo ás suas ins­
tancias presta-se o bispo D. Andre de Noronha a 
celebrar a dedicação do templo no dia H de feve­
reiro d'aquelle anno. 

Observam-se todos os preceitos da liturgia sa­
grada, que regulam a solemnidade, á qual concol'I'e 
toda a cIeresia e nobreza da cidade. Foi luzida e 
pomposa, sob todos os respeitos, como requeria a 
piedade da abbadessa e a bizarria do bispo, que 
n' este oflicio quiz ostentar-se protector generoso do 
mosteiro, que outr'ora molestára com pretenções in­
justas. 

Conserva-se ~a sagração o monumento, a que já 
nos referimos. E um formoso marmore embebido na 
parede, por cima da pia da agua benta, á entrada 
do templo, com a inscripção seguinte: 

'fEMPLUM HOC A GEORGIO A IIIELLO, 

EGl'fANENSI EPISCOPO, S'fRUCTmI, PRECIBUS 

D. 10ANNAE A MELLO 

ABBA1'1SSAE, D. ANDREAS A NORONHA, 

EPISCOPUS SS. PORTALEGRENSIS, CONSECRAVIT ANNO 

DNI 1572. 17 KAL. MARTlI 

XI 

O templo é de fórma crucial, com Ires altares de 
frente e dois lateraes, se como tal considerarmos o 
tumulo do bispo, posto que n'elle se não possam ce­
lebraI' os omeios divinos. 

A hastea da cruz corresIJonde superiormente ao 
altar-mór (tem outros dois em capellas laleraes), 
e inferiormente aos córos das freiras, ficando de 
uma e outra parte o tumulo, e o altar de Nossa Se­
nhora. 

Os braços da cruz estão desoccupados; o direito 
dá accesso a quem entra no templo. Do primitivo 
restam apenas as paredes, a aboboda com suas la­
çarias, e o mausoleu de D. Jorge. De fabrica mo­
dema, evidentemente, são as janellas, os retabulos 
da capella-mór e da capella fronteira ao tumulo do 
bispo . 

Cremos que estas novas construcções se opera-
1'am em 1739, quando se cobriram de azulejos as 
paredes da egreja ate á altura em que presente­
mente se acham cobertas. É provavel que n'esse 
anno se remo:vesse do al'CO da capella-mór, onde se 



109 

achava á parte esquerda, 1 o marmore com a ins­
cripção transcripta para o logar superior á pia de 
agua benta. 

É de recente data a construcção do guarda vento; 
mandou-o fazer, ha poucos annos, o ultimo director 
do mosteiro da congregação dos monges de Alco­
baça, Francisco d' Azevedo Lobo de Almeida Leme, 
fallecido em 16 de dezembro de 1868. 

XII 

É de marmOJ'e de Estremoz toda a fabl'ica do 
tumulo, sepultura a mais sumptuosa e soberba que 
ha no reino, segundo o testemunho de Jorge Car­
dozo. 2 

Representam as estatuas do portico S. Joaquim 
e Santa Anna, como abraçando-se e conversando: 
estão aos seus lados da parte do evangelho o pa­
triarcha S. Bento, e da parte da epistola S. Ber­
nardo. 

Acha-se deitado como em um altar, em gl'andeza 
natural, o bispo D. Jorge de Mello, revestido de ha­
bitos prelaticios, mitrado e as mãos postas, 

Na face do tumulo lê-se o epiLaphio seguinte, 
por certo de muita /wnra para o búpo, se é que 
foi aberto depois da sua morte: 3 

Georgius de flfello Episcopus Egitanensis, vir 
et generis nibt'litafe, et animi virtute clarissirnus, 
qui /wc templum, augustúsimasque aedes, in qui­
bus ~'ndotat(te Vir'gines Cisterciensz's O"dinis insti­
tutis deditae alere/ltur, ob insignem adversus ipsum 
ordinem religionem p~'etatemque {ecit, ac lJz'vae Vi1'­
ginú Natris Conceptioni dicavit. Vasa, vestú, pe­
cuniam, praedia, et ad sacra, et ad Sacerdotum, 
Virginumque vz'ctum de suo statuit, dum ad suat'u,m 
vz'rlutum pr'oemia capessenda profectionem paral (ut 
quod ex se terra erat, terrae depolleret), hoc sibi 
sepulcM'i monumentum vivens posuit, 

Quer dizer em vulgar: 
«Jorge de Mello, bispo das ldanhas; val'ão c1a­

rissimo em nobl'eza de sangue e gl'andeza de alma, 
construiu este templo e este mosteiro magnifico, para 
n'elle viveI'em virgens sem dote, vacando ao insLi-

... luto da ordem cisterciense, pelo insigne amor e de­
voção que tem á mesma ordem, E dedicou-o á Con­
ceição da Vil'gem Mal'ia Senhora Nossa, e de sua 
fazenda o dotou de vasos sagl'ados, paramentos, di­
nheiro, predios, para proveI' não só ás despezas do 
culto divino, mas á sustentação de seus ministros 
e á das religiosas. Emquanto vae apparelhando a 
partida para onde ha de receber o premio de suas 
virtudes (pois á terra ha de restituir o que da terra 

1 Vide Agiologia Lusitano, tom. I, pago 436. 
2 Agiologio Lu.itano, tom. I, pago 436. 
3 Historia chronologica e critica da real abbadia de Alco­

baça, pai, illi, 

houve) em vida erigiu para seu jazigo este monu­
mento.» 

É, em verdade, uma obl'a prima este famoso mo­
numento sepulchr'al, não só na opinião do licenceado 
Jorge Cardozo, mas na de todos os homens intelli­
gentes e de gosto apurado. 

Não podemos asseverar com certeza qual foi o 
escopro que cinzelou tão bellas estatuas, e execu­
tou lavores tão primorosos; reconhece-se que foi o 
mesmo que lavrou o portico do templo, que, pelos 
bustos em medalhões, vasos, pilastras estreadas·, e 
outras miudezas e ornatos exquisitos, que n'elle se 
vêem, faz lembrar' os da porta lateral excrecente de 
pedra de Ançã da sé velha de Coimbra. 

Cremos, por isso, que o tumulo e o portico do 
mosteiro cisterciense de Portalegr:e foram, como a 
porta do templo conimbricense, obra de João de Cas­
till:lO, coincidindo aliás a epoca das construcções com 
a da florecencia do celebre architecto. 

(Continúa.) 

F, A, RODRIGUES DE GUSMÃO, 

o SR. CONDE ARTHUR DE MARSY 
Um bom serviço pOl' elle prestado 

á Associação dos Arcbitectos e Archeologos Portuguezes 

IJl 

Entre os apontamentos do sr'. conde de Mal'sy 
encontramos tambem algumas curiosidades de que 
nos parece conveniente dar noticia, em continuação 
das que já apresentámos. 

Indicação .dos portuguezes 
que foram nomeados cavalleiros da Ordem do Espirito Sauto 

na primeira metade do presente seculo 

lJ. João VI nasceu em 12 de maio de 1767; 
teve o titulo de rei aos 30 de março de 1816; fal­
leceu em 10 de marco de 1826, 

lJ. flfiguel Marid do Patrocinio, infante de Por­
tugal; nasceu em 26 de outubro de 1802; falleceu 
no palacio de Brounbach (grão ducado de Baden) 
a 14 de novembro de 1866. 

lJ, Pedro dll Alcantara, pl'incipe regente dO,Bl'a­
zil; nasceu a 12 de outubro de 1798 ; falleceu a 24 
de setembro de 1834,. Foi imperador' do Brazil, com 
a designação de D. Pedro I, a contar de 12 de ou­
tubro de 182'!, 

A D. João VI e a D. Miguel foram entregues as 
insignias no dia 19 de setembro de 1823, no palacio 
da Ajuda, pelo embaixador de França, Byde de Neu­
ville, assistido de Chal'les de Maison, ai'auto rei de 
armas de Luiz XVIII, 

1 Continuado do n,O IS do Boletim, pago 79. 
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A D. Pedro foram entregues as insignias, no Rio 
de Janeiro, pelo conde de Gestas, encarregado de 
negocios de França no Brazil. 

Indicação dos cavalleiros ,tc Alalta pOl'tU!llIfZeS 

O sr. conde de Marsy tomou nola de que mr. de 
Mas Latrie reproduziu nos Arc/tivos das missões 
scientificas (lom. VI, pago 50) os epilaphios e ins­
cripções que se eocootram oa cathedral de Malta, 
e que pela maior parte tinham sido mal copiadas 
na publicação feita anteriormente por Camaoa. 

Eis aqui a lista, por extenso, de todos os hes­
panhoes e portuguezes que ali figuram, com o nu­
mero remissivo ao da inscripção. Os oomes por tu­
guezes vão marcados com caracteres iLalicos. 

P. de Abreu e Lima, n.O 334; N. Abri Dezcal­
lar, n. ° 225 ; P. de Albertus, 11.° 391;/. d' Almeida, 
n.O 101; E. Almeida de Vasconcellos, n.O 289; J. 
Argole y Guzman, n.O 226; J. P. de AlTiaga e 
Riamco Orbi, n.O 227; E. Ballesteros, n.O 228; J. 
BallesLel'os la Torre, 0.° 345; S. Basurto, o." 229; 
A. F. Belarde et Zespedes, n. ° 393; P. de Bertis, 
n.O 103; 13. Caamano, o." 230; P. U. Camarasa, 
n.o 269; J. J. Caraffa, 0.° 368; F. Caralfa, n.05 270 
e 271; G. Casha, n." 108; G. X. Castro, n." 4.0i; 
J. de Cataccio, n." 231,. R. Ceba, n." 232; T. 
Cootreras, n. ° 199 ; J. Contreras e Villaroel, n. ° 234 ; 
M. COI·tés, n.O 166; M. J. Coloner, n.O 282; P. 
Coutinho, n.O 235; G. Doz, n.0266; M. Doz, n.·71; 
J. de Dueoas, n.O 283; M. DUI'eta, n." 167; B. de 
Espelela y Xavier, n." 168; Z. M. de Figuera, 
n.O 200; G. de Figuera, n.O 382; G. Galdieo, 
n.O 169; J. Garses, Vid. Puiyro; B. Gort, n." 304; 
F. Guedes, 0.° 242; T. de Hozes, o." 202; C. 
Lopes, n." 74; A. Loiz, n." 305; B. Miraval e 
Spioola, n.O 390: B. de ~Iarcina, n.O 201; A. 
l\foix, n. ° 172; L. de Moncada, n. ° 170; G. de 
Monreal, n.O 250; M. de Novar, n.O 171; E. Pe-
1'eira, n.O 330; J. Pereira Pinto, o." 386; F. 
Carvalho Pinto, n." 388; AI. A. Pereira Pinto 
Coutúlho, o." 387; AI. Alvaro Pinto, o." 293; H. 
Pinto de Aliranda, 11.° 203; M. Plata, n." 267; 
G. de PeITas, n." 204; J. G. de Pueyo, n.O 14.3; 
F. Quinlanilla, n." 254; J. de Ribas e Boxados, 
n.O 285; C. de Ribas e Caslelbel, n.O 81; M. de 
Los Rios, n." 218; M. de Robles, n: 159; U. de 
Rocasall, n." 255; J. Ros el de Homedes, n.O 192; 
G. Rull, n.O 122; P. de Saavedra, n.O 205; A. 
Sanz de la Llosa, n." 173; A. Scudero, o." 351 ; 
A. Seralta, n." 74; R. Solei', o." 258; A. de Sousa, 
n." 299; E. A. de Sousa e Almeida, n." 259; R. 
de Sousa, n." 219; F. de Sousa e Menezes, n." 297; 
P. ToO'ore , o." 309; M. TorelIas e eoLmana t, 
n." 320; F. de Torres, n. o 206; F. Vargas y Cas­
tro, n." 361; D. Velez de Guevara, 11." 390; J. 
M. de Vilhena, 11.° 355 ; F. de Villalooga, n. ° 221 ; 

J. de Villaroel, n.O 207; J. Ximeoes de Vedoja, 
n." 300; J. Zurzana, 0.° 22~; F. Zurita, n." 85; 
F. Zurita Uaro, n.O 124. 

Nos Arclúvos do Impeno (K. 57, n. ° 36) I en­
controu o sr. conde de Marsy o original d'esla nota: 

«Ordem dada pela rainha Branca ao inspector de 
suas florestas e aguas, e ao visconde' de Gisors, para 
fazer entregar a Pedro d' Aodely, capellão da ca­
pella real, o preço da venda de madeira proveniente 
do decote das arvores cortadas nas suas florestas, 
para (ornecer remos que el-rei seu filho deu ao rei 
de Portugal. - Bellozanne, 10 de setembro de 1378. 

Dá conhecimento da seguinte formula de corres­
pondencia empregada por Luiz XIV para com os reis 
de Portugal. 

No principio da carta: Monsieur mon (rere. (Tra­
tamento de magestade). 

Assignatura: Votre bon (rere. 
Sobrescripto: Au roi de Portugalmonsieur mon 

(re~·e. 
A rainha: Aladamc ma soeur, etc. 
Aos infantes de Portugal: Tratamento de F,reres 

ct soeurs. - Alon (rel'e. - V ~tre. bon (rére. - " A mon 
(rere te p1'ince du Brésil. -A mon (rere l'z'lI{ant J) .. 

Tambem oj distincto iovestigador nos dá conhe­
cimento de que nas Causeries d'un curieux de Feuillet 
de Conches, se encontram numerosos esclarecimen­
tos biographicos ácerca dos jesuitas porLuguezes que 
00 seculo XVII foram á China, e lá exerceram func­
ções importantes, ou se entregaram a grandes tra­
balhos. 

Toma nota d'urna representação de D. Benedicto 
Henrique Duchesl1(!, abbade de Morimond, da or­
dem de Ci ler, diocese de Langre, na qual pede a 
sua magestade que em virtude do direito que lhe 
dá a sua abbadia é elIe o superior immediato, vi­
sitador e reformador das ordens, milicias e com­
mendas, cavalleiros e commendadores de Calatrava, 
de A viz e de Christo, dos reinos de Hespanha e de 
Portugal: superioridade que não poderia ser cootes­
Lada, pois que consta dos titulos originaes que estão 
nos archivos, dos quaes se juntam á memoria os 
competentes extractos (bulIas, titulos e diplomas di­
ver os), que effectivamente acompanham a repre­
seotacão. 

Tr~nscreve noticias sobre o estado do reino de 
Portugal nos annos de 1628, 164.7, 1685 e 1697. 

A primeira é dividida em seis partes: 1.·, situação, 
area, comprimento e largura do reino de Portugal, 
cidades, rios e ribeiras, portos e enseadas, nomes 

1 Carlon des Bois - Charles v. Monumenls historlques -
Vr. Tardif n .o t1S76. 
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que outr'ora se deram a este reino; 2.·, condições 
excellentes do paiz,' fertilidade em vinho, azeite, 
escassez de trigo, minas de ouro e de prata, abun­
dancia de sal; 3.", justiça e governo de Lisboa e de 
Portugal; 4.", rendimentos de Portugal; 5.", des­
peza annual; 6.", cidade de Lisboa. 

No que toca a esta ultima partc vamos apresen­
taI' na integra e conservando a orlhographia do ori­
ginai, o que o auctor da noticia diz: 

«La ville de Lisbone a trente deux Eglises pa­
rochiales et plus de douze mille maisons qui com­
pl'ennent plus de vingt mdle demeures, sans com­
pter la cour et les dependances et les Egliscs et 
monasleres. Le nombre des habitans y est de plus 
de cent vingt, entre les quels ii y a plus de dix 
mille mores et Esclaves, et ainsi appert par les 
roolles et signatures des Pasteurs des parroisses qui 
sont obligez chacun en son quartier et parroisse, 
sans nulle exception, d'exhibl'r aussi les mémoires 
de ceux qui suivent la COut' et de ceux qui se trou­
vent es monasteres, couvent, hospitaux et autres Iieux 
de pitié, comme aussi des estrangers et passagers: 
car la ville est tellement remplie de monasleres, 
couvenls et hospilaux qu'i1s monlent à peu pres 
aulant que les maisons de la ville. Le nombl'C des 
chappelles et aulres petits oratoires de la Vierge et 
des Saincls est infiny. La ville a plus de trois cens 
50 rues, sans compler les ruelles et yenelles, qui 
s'y trouvent en tres-grand nombre.» 

No que toca ao anno de 1647, com grande fervor 
lrata o auctor da memoria, do attentado que esteve 
para perpetrar o ingrato e desleal portuguez, Do­
mingos Leite, na pessoa d'el-rei D. João IV. 

Para refrescar a memoria dos leitores, ácerca 
d'esLe successo, transcrevemos o que diz D. Anlo­
nio Caetano de Sousa, na Historia Genealogica da 
Casa Real. É bastante curiosa e perfeita a descri­
pção que d'elle faz o escl'iptor francez, mas, por 
muito extensa, vemo-nos obrigados a omittil-a. 

Refere o nosso historiador: 
« ... E rendo-se que a fortuna d'el-rei D. João IV 

era incontrastavel a todo o poder de IJespanha, in­
tentaram os ministros de Castella tirar-lhe a vida, 
olferecendo-se para esta aleivosa acção um portu­
guez chamado Domingos Leite, e não sendo de 
humilde nascimento, era de animo perver~o e alei­
voso, e intentou executar e te delicto no dia 20 de 
junho de 1647, quando el-rei fo se accompanhando 
o Santissimo Sacramento na celebração da festa do 
corpo de Deus; e não podendo conseguir intento 
tão atroz, ou por preoccupação do honor, ou por 
permissão divina, vollou a Madrid, donde fOljando 
varias desculpas lhe foram acceitas, e veiu segunda 
vez a Portugal com o mesmo proposilo; e sendo 
descoberto, antecipadamente, por um eu confidente 

chamado Manuel Hoque, que, com maior reflexão 
conheceu a indigna execução, a que estava convida­
do! deu conta a el-rci do caso, e sendo preso Do­
mingos Leite, foi sentenceado, acabando com morte 
infame o auclor de delicto tão atroz que fez mais 
detestavel o seu crime o ser elIe um dos primeiros 
homens, a que el-rei despachou com a mercê do 
officio de escrivão do crime da côrte.» 

A noticia relativa ao anno de 1685 tem pOl' ob­
jecto dar conhecimento das pessoas da familia real 
e das relacionadas com a mesma familia; dos offi­
ciaes da casa real; dos vice-reis e governadores; 
dos arcebispos e bispos de Portugal e das lndias 
Orientaes. 

Com rrlação ao anno de 1697, apresenta, o sr. 
conde de l\Iarsy, o extracto d'uma memoria manu" 
scripta datada d'aquelle anno, que encontrou na 
sua bibliolheca em Compiegne. O extracto refere-se 
á divisão de Portugal em provincias, á enumeração 
das nossas possessões ultramarinas, e dá algumas 
noticias, ácerca de Philippe II, com referencia á 
usurpação do throno de Porlugal. 

- É curiosa a seguinte passagem d'uma carta 
de cid Mohammet, sultão de Marrocos, ao embai­
xador inglez Powers, 1756: 

« ... Nous avons éprouvé que le voisinage de Gi­
braltar nous a loujours été nuisible; enfin que les 
anglais qui se disaient nos amis, nous ont plus 
fait de mal que les espagnols et les portugais nos 
ennemis juréS ... ll Thomassy, l ere ed. p. 132-133. 

- Não nos parece menos curiosa uma carta do 
cardeal de Lorena, datada de 22 de maio de 11>60, 
dirigida a Sebastião de I' Aubespine, bispo de Li­
moges, embaixador na Hespanha, a favor d'um fi­
dalgo porluguez. Na integra e na lingua franceza 
vamos apresentar esse documento: 

«LeLLre du Cardinallle Lonaine à Sebo de I' Au­
bespine, eveque de Limoge, ambassadeur en Es-
pagne. 

22 mai 1560 
M. de Limoge~, l'ambassadeur du roi de Portu­

gal elant icy m'a prié de faire escl'ire par le Roy (de 
France) une lettre à la royne catholiqne sa sreur, 
pour la prier de servil' à la royne de Portugal, en 
faveur d'un gentilhõe porlugais nommé Lopobas de 
Sigueyra, qui, pom avoir tiré une epee contre un 
juge, a ele condamne à demeurer en exil sept ans 
au Brésil, pour que le dil lieu du Bresil lui soit 
commué en un autrc d'alfrique, et que semblable­
ment elle escril'e à l'ambas adeur du roy son mal'y 
d'en parleI' et solliciler la dite expedition et pour 

• 



112 

ce qu'il m'a semblé qu'il suffiroit de vous escrire 
pour lui en parleI' et pour vous supplier de ma 
part, j'ai bien voulu vous en dit'e ce mot pour vous 
prier, m. de Limoges, de lui en faire tres humble 
requeste et faire depescher la dite lettre comme 
vous scavez qu'il sera besoing: de façon que ledit 
ambassadeur, que je desil'e gratiffier, puisse êtl'e 
satisfait, et surlout que ladite dame, ny en sa let­
tl'e, ny a son ambassadeur, ne face mention d'en 
avoir eté sollicité ny adverLy du cOIisté de deça, 
pourceque ledit gentilhoénme est des parens dudit 
ambassadeur et que cela pourrait prejudicier à l'un 
et à l'autre. Pl'iant Dieu, m. de Limoges, vous 

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇlo 
o digno presidente de junta de parochia da fregue­

zia de Barcarena remetteu para o museu do .carmo 
dois padrões azule'os em relevo, uma imJlg.em.de 
Jesus Christo, de pedra, e uina pia" de agua benta 
no estylo ogival do seculo XIII, de linda coillpõsição. 

Foram ofi'erecidos pelo sr. Francisco Raphael da 
Cruz Furtado, objectos romanos, descobertos em exca­
vações feitas em Tavira, sendo: d~ripções er­
tencentes ao circo da antiga cidade dclra sa; um 
tijolo r:omano de fórma triangular, com a marca 
do oleiro; um fragmento de mosaico com diversas 
cores achado na margem do Guadiana; e duas fa­
ca _de..J;ilex, de extraordinaria grandeza e notavel 
execução. 

Uma urn.a.....cineraria de barro, descoberta no Car­
taxo, foi ofi'erecida á nossa real associação pelo sr: 
Francisco Furtado de Mendonça. 

Já ficou assente a porta nova na entrada princi­
pal do nosso museu; tendo sido executada no estylo 
gothico, e mandada fazer pelo illustrado ministro 
das obras publicas o ex.mo sr. Lourenço de Carvalho, 
afim de vedar a entrada convenientemente, depois 
que a camara municipal mandou tirar todos os' en-

NOTICIARIO 
CONGRESSO INTERNACIONU DOS ARCUITECTOS CIVIS 

EM PARIS 
Verificou-se a reunião d'este congresso em 29 de 

julho, no palacio do Trocadero. Quatrocentos e cin­
coenta architectos franeezes e estrangeiros tomaram 
parte nos seus trabalhos sobre as seguintes questões: 

1. o Estado actual da architectura publica e privada. 
2.° Ensino da architectttra. " 
3.0 Da posição que tem o architeclo. ,.0 Pessoal das obras. 
!i.o Concursos publicos. 
6.° Conferencias sobre :a Esthetica. 
NB. Outros assumptos interessantes para a archi­

tectura foram tambem apresentados nas quatro ses­
sões que estavam destinadas para estes trabalhos. 

O nosso consocio o sr. architecto J. Possidonio N. 

avoir eu sa sainte garde. = De Loches, le xxue 

jOUl' de may 11)60. = Volre bon fl'ere et amy­
Charles, Cardinal de Lorraine.» 

Desejavamos mencionar, ainda, n'este artigo, 
outros apontamentos devidos á laboriosa e mui douta 
investigação do SI'. Conde de Marsy, a quem não 
podemos deixar de agl'adecer novamente o interesse 
que lhe mereceu a nossa patria. Em vista, porém, 
da falta de espaço, somos forçados a reservar para 
outra occasião o cumprimento d'esse nosso desejo. 

JosÉ SILVESTRE RmElRo. 

tulhos que obstrJliam as naves da antiga egreja, as 
quaes em tempo serviram de vasadouro da cidade. 

o distincto epigraphista o sr. D. Rodrigo Amador 
de los Rios offereceu um bellissimo retrato, da gran­
deza do natural, de seu afamado pae, o celebre ar­
cheologo Fernando Amador de los Rios, para a nossa 
galeria, como havendo sido nosso consooio honora­
rio. 

o nosso illustre consocio o sr. visconde de San­
ches de Baena, no seu regresso do Rio de Janeiro, 
trouxe um valioso presente para o n"osso museu: é 
uma collecção completa de moe.das medalhas, perten­
centes ao imperio do Brazil, generoso ofi'erecimento 
de um distincto amador dc numismatica o sr. com­
mendador Gonçalves Roque. Tem esta dadiva muita 
importancia, tanto pelo seu valor intrinseco como por 
ser a primeira collecção, unica em Portugal, que 
d'aquelle paiz veiu enriquecer o museu do Carmo. 

o sr. visconde de Alemquer, digno secretario da 
secção de archeologia, ofi'ereceu-se para ir represen­
tar em Paris a nossa associação no congresso inter­
nacional de geographia commercial, pelo convite que 
nos dirigiu o presente organisador d'aquelle con-

I 
gresso, o sr. marquez de Croizier, nosso socio cor­
respondente. 

da Silva apresentou uma memoria, que foi lida pelo 
distincto architecto mI'. Paula Sédille, ácerca da res­
tauração do edificio monumental da Batalha. É di­
vidida em tres partes distinctas: 

1.0 A historia da sua fundação. 
2.° O estado de rltina a que linha chegado. 
3.° A intelliyente restauração que foi executada res­

peitando-se fielmente o estylo da architectura, de que este 
edificio ogtval olferece o modelo mais perfeito do nosso 
paiz. 

Foi recebida esta memoria com as demonstrações 
as mais lisonjeiras. Será publicada a expensas do re­
ferido congresso. 

A sociedade central dos architeclos de Paris, que 
havia tomado a iniciativa d'este congresso, distribuiu 
em conformidade com os seus estatutos, recompensas 
aos architectos e aos operarios que mais se haviam dis­
tinguido nos seus trabalhos durante o periodo decor­
rido depois da sua ultima distribuição de medalhas. 

1878, LA.LLlUUliT FallaE8 'm. Luao ... 


